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Celebra-se hoje, dia 4 de Abril, o 10.0 aniversário da Organi-
zação do Tratado do Atlantico Norte, mais conhecida por O.T.A.N, 
ou N. A. T. O., com a sua sede em Paris. 

Esta comemoração do mais alto significado militar e político 
deve ser muito grata a todos os portugueses visto traduzir a nossa 
solidariedade com mais vinte nações, que desejando ardentemente 
a Paz, dão, cada uma de per si, o seu valioso contributo para impe-
dir os ambiciosos desígnios de Moscovo, que tudo tem feito e con-
tinuarà a fazer para dominar e escravizar os outros povos livres. 

Tem sido grande a activi-
dade desenvolvida pela NA-
TO e contam-se por muitas 
centenas as reuniões efectua-
das na sua sede, onde com-
parecem sempre as mais al-
tas figuras militares e políti-
cas das Nações membros do 
Pacto. 
Nenhuma crise ou amea-

ça de desentendimento en-
tre as nações deixa de ali ser 
tratada e aplanada por forma 
a evitar-se o recurso ás ar-
mas. A forte e indestrutível 
união entre as nações com-
ponentes dão à organização 
o sentido superior dos fins 
em vista e a certeza de que 
a união faz a força, e por 
esta, virão a ser garantidos 
os direitos dos povos livres. 

A presença dos Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha Ociden-
tal, França, Itália, Belgica, Portugal, Canadá, Dinamarca, Norue-
ga, Turquia, Grécia, Países Baixos, Islandia, etc., criaram um blo-
co sólido que obstará decididamente à expansão comunista. 

Para além desta aliança defensiva a NATO ocupa-se afanosa-
mente não só da melhoria do desenvolvimento económico e do ní-
vel de vida dos povos signatários, como ainda da difusão cultural, 
investigação científica, obras de fomento abrangidas pelo seu plano 
de infra-estruturas, como sejam planos rodoviários, aéródromos, 
portos de mar, caminhos de ferro, rêde telefónica, criação de varia-
das industrias de paz e de guerra, etc., etc. 

Assim se tem conseguido a efectivação de grandes realizações, 
sendo certo que o orçamento global desta organização orça por bi-
]iões de contos, dos quais cabe às grandes Nações a quase totalida-
de dos encargos. 

Portugal não pode ficar alheio ao importante plano, e é deli-
cadíssima a sua situação especialmente porque tem uma das mais 
extraordinárias posições estratégicas, não só no continente curo-

(CONTINUA NA 2.a PÁGINA) 

AUSPICIOSO ENL4CE 
No dia 5 de Março ultimo, na Igreja de Nossa Senhora de 

Fátima em Lisboa, realizou-se o casamento do nosso ilustre Con-
terraneo, distinto Colaborador e prezado Amigo, Ex.-O Snr. Ca-
pitão António Candido Ferreira, com a Ex.ma Snr .a D. Maria 
Emília Pereira Santiago, prendada e virtuosa senhora, abastada 
Proprietária, natural da Figueira da Foz, mas residente em Lisboa. 

Os ilustres Nubentes foram passar a lua de mel à Ilha da 2NIa-
deira, a esta encantadora e paradisíaca joia Portuguesa do Atlantico. 

Ao novo Lar Cristão, que é constituído por duas pessoas da 
mais alta distinção, «O Barcelense» envia as melhores felicitações, 
com os desejos dum porvir venturoso. 

PORTUGAL DE HOJE 
O Senhor Doutor Pedro Teotonio Pereira concedeu á revista 

madrilena «Gazeta Ilustrada» uma entrevista em regime de exclu-
sivo sobre o Portugal de hoje. Salienta nomeadamente que a Cons-
tituição Portuguesa de 1933 nos permite a revisão dos seus precei-
tos e que assim se assegurará a necessária adaptação ás realidades 
nacionais. A entrevista, que tem por titulo «As instituições deram 
ao País uma grande era de paz e progresso» é acompanhada de uma 
fotografia do entrevistado, e vem assinada pelo jornalista Gaspar 
Gomez de Ia Sema. 

Interrogado sobre o ambiente português actual, respondeu 
que logo a seguir ás eleições para a Presidencia da Republica, que 
como se sabe serviram de pretexto para a actividade de elementos 
subversivos que procuraram tirar partido do clima proprio da 
campanha eleitoral, o País regressou imediatamente á normalidade. 
Reinam em Portugal a paz e a ordem, e assim continuaremos a 
vïver. E prosseguiu, afirmando ser preciso não confundir aconte-
cimentos com boatos, que ha sempre e não é difícil traçar-lhes a 
origem. Muitos nascem mesmo dentro do País de fontes mais que 
suspeitas e são depois leviana e doentiamente postos a correr por 
círculos da população que deviam reagir contra tais disparates. Ou-
tros são lançados no estrangeiro pela forma mais impudica, pois 
mente-se e inventa-se sem rebuço, e vê-se que certos sectores de 
informação estão na dependencia de forças ocultas que atacam sis-
tematicamente ideias e instituições que sejam obstáculos aos seus 
desígnios. E não são só os comunistas, pois estes teem os seus 
aliados mais ou menos conscientes. O que importa, frente a estas 
forças da desordem, é que a Nação mantenha alto o seu moral e 
não deixe afrouxar os laços de união dentro das suas fronteiras. 

Em seguida, referiu-se á antiga política, afirmando que já pas-
saram mais de 30 anos sobre Maio de 1926 em que o Exercito poz 
termo a uma dolorosa quadra da vida portuguesa. Desde então 
houve muito tempo para fazer juizos serenos e reconhecer que 
muitos dos homens daquela epoca eram políticos sinceros e bem 
intencionados. O clima e as ideias é que se provaram irremediavel-
mente funestos e comprometiam todos os esforços, por mais abne-
gados. Manifestamente, houve pessoas que tiveram graves culpas 
nas miserias morais e políticas que sofremos, mas os erros e ex-
cessos então cometidos estão na memoria das pessoas responsáveis e 
por isso não voltaremos. Disse, que nós temos certamente um 
partido comunista, embora pouco numeroso incessantemente empe-
nhado em minar os fundamentos da sociedade. Mas ao País repu-
gnam profundamente as doutrinas e os processos marxistas. Ha 
contudo o perigo do contagio de elementos jovens, casos muitas 
veses produto do contacto ideologico com elementos subversivos, 
mas muitas vezes provenientes do ambiente de materialismo e 

(CONTINUA NA 2,s PÁGINA) 

• V?iD,aDEJ1dND• D{USOS? SEDIGa 
Desejo, ao escrever para o publico, fazê-lo com verdade e 

justiça, doa a quem doer. Tanto peor se tivermos de ser levados, 
pela força de circunstancias, a focar aspectos que desejaríamos 
evitar. Nunca, mormente por contumácia, seriamos capazes de 
«meter foice em seara alheia». Esforçamo-nos por estar bem aten-
tos nos sectores onde trabalhamos. Entendemos ser da mais ele-
mentar prudencia e temos por boa norma de educação não tomar-
mos parte em jogos duvidosos, preferindo antes a disputa quan-
do nos derem para as mãos jogo seguro. Assim é que não há ba-
tota e se torna dispensável a táctica dos batoteiros. Só desta for-
ma nos não arriscamos a propalar falsidades e baboseiras. 

Como católico praticante, tenho a mais alta admiração pelo 
culto da Verdade e muito me sensibilizam e cativam todos aque-
les que apregoando-a e exaltando-a, dela dão comprovado testemu-
nho. Dada a triste condição humana, reconheço que todos somos 
mais ou menos imperfeitos nêste mundo. d Não é verdade que na 
própria natureza vemos árvores cujos ramos se estiolaram não dan-
do fructos, ou se os dão, se apresentam simplesmente atrofiados ? 

Como remediar tais males ? Foi o próprio Mestre que nos fa-
lou no exemplo e na atitude a tomar frente à figueira ressequida. 

Vivemos numa época cheia de temas apaixonantes devendo 
estes tratar-se com justeza, veracidade, e construtivo espírito crí-
tico. Li há tempos afirmações bem ajustadas ao momento actual e 
de acordo com esta forma de sentir em que dizia um membro do 
Governo : «há quem só conheça a crítica destruidora, a crítica 
pela crítica ou a crítica apaixonada e injusta que não pretende me-
lhorar, mas demolir; que não tem qualquer objectivo moral ou 
constructivo, mas apenas o de ferir, ofender, caluniar ou destruir. 
O facto de pretenderem alguns nada mais do que envenenar a opi-
nião pública com as suas críticas injustas destinadas a semear o de-
salento, a desconfiança entre os mais fracos e os mais despreveni-
dos, além de acarretar prejuízos directos, tem ainda o inconvenien-
te de dificultar o exercício da crítica bem intencionada, da crítica 
séria e constructiva». 

d Quem se julga indemne aos mais graves e desprestigiantes 
boatos ? 

d Que se diria se êsses boatos viessem a público sem provas, 
sem inquérito, para que fossem esclarecidos e eventualmente pudes-
sem ser refutados ? 

d Não será racional que numa INTELIGENCIA ESCLARECI-
DA se subentenda sempre um carácter íntegro e impoluto, onde 
as afirmações graves se fazem à luz do dia, cara à cara, frente a 
frente...? 

Deixe-se aos covardes e aos cínicos os antros obscuros, as som-
bras, as meias tintas, habitat preferido por todos os que,caluniam 
sem provas .. . 

Confessamos que nos repugnam tais atitudes. A' vileza irres-
ponsável do boato, arma traiçoeira que não perfilhamos, é preferi-
vel sobrepor-se a verdade resultante da última análise, daquela que 
se baseia na comprovação dos factos, mormente então se o objecto 
de prova pode assentar em dados comensuraveis, isto é, deduzi-
dos por apreciações e avaliação do pêlo, conta e medida. Escritos 
em quaisquer campanhas que não obedeçam a estas normas, nun-
ca convencerão com honestidade a opinião pública. 

Pode julgar-se o autor uma INTELIGENCIA ESCLARECI-
DA, d (quantos não há que assim pensam ?); pode usar todas as 
manhas sofísticas que o jornalismo admite; pode tentar semear a 
dúvida e a desconfiança contra emprezas, indivíduos ou até Auto-
ridades; pode servir-se das tácticas que quizer; enquanto as fontes 
de informação não forem seguras ou assentarem no boato, nunca se 

poderá ORIENTAR A OPINIÃO PUBLICA COM AUTORIDA-

DE e muito menos COM DIGNIDADE, como pretenciosamente 

há quem julgue ser possível. 
Todas as manigancias de baixa política são desprimorosas, ago-

ra mais do que nunca; e jamais será por esta via que se chega a 
cabo de ordens, quanto mais a deputado .. . 

Tenhamos a certeza que o bom senso ainda existe em todas as 
camadas sociais e é muito especialmente apanágio e timbre dêsse 
escol que com tanta responsabilidade orienta a Vida Nacional. 

Isto de meter «foice em seara alheia» .. . 
Repare-se antes nas «SEARAS» que andam abandonadas e me-

dite cada um nas contas, proporcionalmente graves, que terá de dar 
a Deus, não só pelas dissídencias criadas na vida e costumes dos 

como d s o espiritual ovo bem material ou es iri al que feito e p p q se não tem 
se deixará ainda de fazer. 

O Jornalismo nem a todos convem. Alguns por êle se têm 
desmascarado, trilhando os mais perniciosos caminhos. Não é peca-
do confessar-se o mal, abandonando as encruzilhadas; bem pelo con-

trário, tal decisão será sublime virtude. 
Defeito grave será persistir no êrro, 

e não se decidir antes por actividades 
mais compatíveis com a alta vocação que 
livremente se tenha escolhido. 

Dentre os problemas que se alinham 
na vanguarda dos temas que-acertado -é 
serem tratados com ardor, com alma e 
com vaidade justificada, devemos salien-
tar, para além dos económicos e adminis-
trativos, outros muito mais importantes 
de ordem espiritual, moral e social. No 
nosso espitito não reina nem desorienta-
ção nem estulta vaidade de querermos 
passar pelo que não somos nem realiza-
mos. 

São muitos os semeadores do joio e 
mais do que nunca se deve estar atento, 
cada um no seu campo, as infiltrações ar-
dilosas e nefastas do mal. 

Sou filho legítimo desta querida ter-
ra, enquanto outros dela são filhos bas-
tardos. Talvez por isso mesmo rejubilo 
ante a expectativa prometedora que há 
de seguir-se à evolução natural e própria 
dum grande concelho como o de Barcelos. 
Virá a ser melhor pela valorização do seu 
meio rural que vai despertando e há de 
caminhar em passadas mais largas e se-
guras na sua fase ascencional de desen-
volvimento e riqueza mercê das fontes 
de progresso : electrificações, desenvol-
vimento rodoviário, especializações tecni-
cas proveniente duma melhor difusão do 
ensino, apoio e novos impulsos dados à 
lavoura e à iniciativa particular, bem co-
mo às substanciais possibilidades que nos 
trará e a toda a Nação, o II PLANO DE 
FOMENTO, agora em curso. 

Outros ha que não sendo filhos des-
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A EDUCAU0 DA JUVENTUDE 
v 

EDUCAÇÁO DAS FACULDADES ESPIRITUAIS 
b) Da Vontade 

Enquanto o animal realiza os seus actos sob a força 
cega e fatal do instinto, o homem possui uma faculdade 
superior—a inteligén cia —através da qual conhece o fim 
para que tende e os meios para o conseguir. A' inteligên-
cía corresponde a vontade que procura o bem moral 
apreendido pela mesma inteligéncia. Por isso a vontade 
é um princípio de actividade inteligente, livre e reflecti-
da, A actividade deliberada é a forma superior da activi-
dade humana. 

Muito pouco vale o homem a quem falta o domínio 
da vontade própria. E' uma cana que oscila ao sabor do 
vento, qualquer que seja a sua direcção; é uma caravela 
perdida no seio do oceano que baloiça ao sabor das on-
das. Um homem sem vontade é um homem sem carácter 
e sem personalidade que não sabe o que quer, 

0 papel que desempenha a vontade em toda a nos-
sa vida exige de nós a formação de uma vontade forte e 
firme pois que é o principal elemento psíquico do ho-
mem de carácter. Enquanto a cultura do espírito se rea-
liza pela educação intelectual, a cultura da vontade é o 
fim da educação moral. A verdadeira dignidade do ho-
mem não se avalia pelo seu grau de ciência. Esta só tem 
valor pelo emprego que dela fazemos: < ciência sem cons-
ciência é a ruína da alma». 

0 que dá valor ao homem é a rectidão da sua von-
tade e a sua submissão aos princípios do dever, Eis a 
importância da formação da vontade. 

Assim como ro fim da formação da inteligência é 
fazer um homem culto, o fim da formação da vontade é 
fazer um homem livre, Nem todos, porém, fazem um 
conceito exacto de liberdade. Satre diz que «o homem é 
um ser condenado a ser livre. Assim, falando-se de um 
homem livre, lembramos a pessoa de um condenado. Es-
ta filosofia, negando Deus, entrega o homem ao fatum 
da sua liberdade. Mas a liberdade não é um castigo nem 
uma fonte de desespero. Pelo contrário, nela está a maior 
riqueza do homem e é no seu alargamento que se deve 
realizar a educação. Ser livre não quer dizer que se pos-
sa praticar o mal; isso é um abuso da liberdade. 0 ho-
mem é tanto mais livre quanto mais se liberta das más 
tendências e cumpre o seu dever fielmente. 

A educação da vontade implica a boa formação da 

ta terra, para ela têm dado, no entanto, o mais precioso contri-
buto, encontrando-se assim os seus nomes já gravados a letras de 
ouro, na história dêste concelho.Não se deixará, oportunamente, nês-
te leal e baírrista semanário de prestar a merecida justiça a um dês-
ses filhos que se tornou grande entre os maiores, tendo sido con-
firmada oficialmente há poucos dias a sua nomeação para o desem-
penho de altas missões assistencíais e hospitalares em Coimbra. 
A saída deste, sim, deixou grande lacuna e vai fazer falta a Barcelos. 

As obras que nos legou perpectuarão a dignidade do seu ca-
racter, o zelo e dedicação que devotou a esta cidade e seu concelho. 
Foram muitas as provas que deu do seu proficuo, persistente e de-
nodado esforço em pról dos problemas barcelenses. Ocultá-Io se-
rá vil ingratidão. Negá-lo é característico prurido de sector bem 
identificado no nosso meio; flagrante prova da mais execranda ati-
tude, cega pela paixão e pelos ódios que não cansam, nem se es-
gotam. Esses são poços cheios de veneno e dêle dispõem sem 
olhar a doses. Quem aceitará tragar a pílula por melhor que seja 
dourada ? 

Hoje a ninguém convencem já, estamos certos. Ainda bem que 
vão caindo as máscaras e que as meditações e fructos da Quares-
ma hão de ser o baluarte seguro a opor-se às forças diabolicas do 
mal, venham donde .vierem. 

UM CATOLICO BARCELENSE 

Grandes Fest,•s 
•e 

das Cruizes 

Igreja do Senhor da Crrtz onde se realizam as solenidades Religiosas 

Ainda não ha programa dos festejos, mas, informam-nos que, no dia 2, haverà ma-
gestosa Procissão e a Feira Franca. As solenidades religiosas, na Igreja do Senhor Bom 
teses da Cruz, serão no dia 3 de Maio. Ila festivais no Parque c no Rio Cavado, etc. 
—No Grémio do Comércio, ou em Casa do Snr. Francisco Esteves, inscrevem-se os anjos. 



0 BARCELENSE 

consciência e do carácter. <A consciência é por assim 
dizer o núcleo mais íntimo e mais secreto do homem 
(Pio XII) ..Nela se determina para o bem ou para o mal... 
Ainda que quisesse o homem não poderia nunca supri-
mi-la... > E' a consciência que dita ao homem os prin-
cípios da acção. 

Aqueles que pretendem negar a sua existência, são 
homens sem princípios, Criam uma consciência artificial 
e adaptam-se às circunstâncias segundo a voz do interes-
se, da vaidade ou do prazer. Para estes não há boas nem 
más acções, pois não procuram praticá-las ou evitá-las 
qualquer que seja o prazer ou perigo que nelas possam 
encontrar. 

A consciência deve ser o primeiro objectivo do edu-
cador. E' necessário que o educador leve o educando a 
pens-ar o que a realidade objectiva lhe impõe que pense, 
isto é, que o leve a formar uma consciência verdadeira, 
Não se trata de uma questão de sinceridade mas sim de 
verdade, E' que muitas vezes pode ser sincero e errar, 
pois também pode haver lógica no erro, Assim, se eu 
julgo que o homicídio não é contrário à lei natural e o 
pratico, sou sincero mas não deixo de errar por esse 
facto. A sinceridade é uma questão de coerência interna 
e de lógica, 

Mas não basta dar ao educador a posse da verdade; 
torna-se necessário ir mais além—dar-lhe a convicção da 
verdade, Alguém para justificar a sua fé fundava-a no di- , 
lema de Pascal; ase perderes não perdes nada, visto que 
afinal as coisas deste mundo não têm valor nenhum; mas 
se ganhares ganhas tudo. Não basta conhecer é preciso 
estar convencido do que,se conhece. Razão tinha Pascal. 
A fé ê um sorteio em que nada há a perder e tudo a 
ganhar, (Continua) 

Areias S. Vicente Manuel de Sousa Fernandes 

IGREJA PAROQUIAL DE BARCELINHOS 

No dia 22 de Março ultimo, fomos á Missa á Igreja 
Paroquial de Barcelinhos e, enquanto esperavamos pelo 
Sacerdote que celebrou a Santa Missa, visitamos a Igreja 
que passou por grandes melhoramentos e onde se gasta-
ram mais de 100 contos. 

0 Rev.o Prior de Barcelinhos, Snr. Padre Abilio Ma-
riz de Faria, que é um Sacerdote que nasceu para Deus 
e para a Igreja, bem como os seus auxiliares, são dignos 
dos maiores elogios porque, sem vaidades, nem ostenta-
ções, valorizaram o Templo, que ameaçava ruína, colo-
cando novos telhados, dando interessante arranjo às sa-
cristias, soalhando dois grandes salões que são para reu-
niões das Joc., etc., etc. 

Ao incansavel Pároco, que não descansa um momen-
to sem ver as obras da Igreja concluídas, enviamos 
afectuosas felicitações pelo seu empreendimento, bem 
como aos seus paroquianos que tanto o estimam. 

Reflexo de sombras 

0 BAIRRISMO DE UM PSEUDO-CATOLICO 

Não é minha intensão estabelecer controversia seja 
com quem for, pois desde que principiei com a publica-
ção desta secção foi apoiado na ideia de, dentro do pos-
sível, só defender os interesses de Barcelos, 

Claro que baseado neste principio, nunca poderei 
apoiar ou concordar com qualquer coisa que coloque 
Barcelos em condições deprimentes. 

Ora ha uns anos a esta parte tem-se observado que 
localmente se gerou um grupo que por tudo e com tudo 
se mostra insatisfeito, concorrendo para que, malévola-
mente, se desdenhe de todas as iniciativas principAmen-
te as de origem camararia, 

Esta orientação, á mistura com uma intrígalhada 
incompreensivel da lugar a que sistematicamente os boa-
teiros façam nascer a descrença no que se deve admitir 
como verdadeiro e bom. 

A proposfto tomo a liberdade de transcrever parte 
do que Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. Manuel Arcebispo 
de Evora disse na «Voz da fatima» de 13 do mês findo. 

'Efectiv'a m*en'te a cegueira intelectual que nasce •da 
má vontade, traz consigo o vicio da origem. 

Outras vezes e até com mais frequencia, conhece-se 
a verdade, mas criminosamente se passa por cirna dela, 
porque a lei suprema é o interesse ou a paixão. 

Até sucede citar-se a lei, falando-se em direito e em 
justiça, mas tão somente para atropelar a lei, a justiça e 
o direito, 

A verdade e o bem só assim, se consideram, quan-
do Importam reaes beneficios. 

Quer dizer, o utilitarismo cego e feraz não conhe-
ce o sentido moral da vida. 

Daí a feira da vaidade, de Intrigas, de invejas, de 
ambições, de deslealdades, de atropelos, a feira torpe de 
crimes que se exibe em toda a parte, 

A justiça continua a• apresentar-se por figura aus-
tera, de olhos vendados e de espada desembainhada, a 
verdade compara-se ao esplendor da luz, que se projecta 
a direito, mas no redemoinho de aliciantes circunstan-
cias, até pessoas aparentemente dignas preguntarão como 
Pilatos, cinico, perturbado; Que é lá Isso de verdade ?a 

Ponderadas estas doutas palavras, que se deverá 
dizer do articulista que desejando defender uma ideia 
que se concentrou no seu cerebro cheio de astuciosos 
conhecimentos, a fez correr mundo para que se conhe-
cesse a visão da sua intelectualidade, referindo-se a Bar-
celos, dizendo; 

a ... Se os interesses são os superiores interesses da 
terra—morais, históricos, espirituais, materiais—ARRA-
SE-SE A TORRE E A PROPRIA IGREJA DO SENHOR 
DA CRUZ», 

Este desvairamento serve de incentivo e até faz me-
drar o ideal anti-religioso. 

Comentar mais o facto ? Não, Basta o que nos diz 
Sua Ex.' Rev ` o Senhor Arcebispo de Evora. Z 

DR, MARIO NOR TON 
Acompanhado por sua Ex.ma Esposa e simpáticos 

Filhos passou as Festas da Páscoa nesta cidade o nosso 
respeitaveí- Amigo e distinto Colaborador, Snr. Dr. Mário 
Norton, ilustre Administrador dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, 
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peu, como em A'fríca, A'sia e Polinésia, que são, por si só, 
origem da mais aguçada cobiça, 

A representação de Portugal na NATO está confiada e 
é presidida internacionalmente, no ano corrente, por um 
ilustre filho desta terra, o distintíssímo Oficial General Co-
mandante das Forças Armadas Portuguesas, Senhor General 
José António, da Rocha Beleza Ferraz. 

Sua Ex.a por méritos próprios e extraordinárias quali-
dades de inteligência, competência, e saber militar, e por 
ser portador das mais raras virtudes morais e cívicas, foi 
guindado tão justamente às mais altas funções, não só no 
plano nacional como no da Organização internacional, Orgu-
lhemo-nos, como barcelanses, desta tão honrosa posição coa-
ferida por direito próprio ao ilustre e brioso Militar, filho 
muito querido de Barcelos. Formulemos também sinceros 
votos para que a sua acção, esclarecida e patriota, contribua 
ainda mais para se alcançar progressivamente novos êxitos 
na Paz mundial e mais eficientes proveitos para a Nação 
portuguesa. Tenhamos a certeza também de que a sua e nos-
sa terra pode contar com Sua Excelência, e muitos benefí-
cios lhe poderão advir pelo valioso patrocínio que der aos 
seus anseios e aspirações; designadamente no que se enqua-
dra no campo do's benéffcios de utilidade para Barcelos, se-
jam ou não de carácter militar. Que Deus lhe conceda, pois, 
muitos anos de vida, na senda brilhante que sempre tem tri-
lhado.A Delegação Portuguesa da N. A. T. 0, tem em Paris, 
com funções permanentes', uma éiite de altas individualida-
des, dentre as quais se destaca também pelas suas qualida-
des e méritos próprios, outro ilustre filho de Barcelos, Se-
nhor Doutor António Novaes Machado, irmão do Ex.m- Snr. 
Dr. Luís Novaes Machado, muito ilustre e ixcansável Presi-
dente do Municipio Barcelense. 

Designado há seis anos pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros para esta missão especial, muito valiosa tem 
sido a sua actuação, mormente no que respeita ao programa 
das infra-estruturas, departamento onde presta o alto cargo 
abrangendo cada uma das nações pactuantes na Europa. 

Honra-se Barcelos em possuir tão ilustres filhos cuja 
craveira intelectual e política ultrapassa os limites da fron-
teira, prestigiando assim a terra que lhes foi berço, e a pró-
pria Nação Portuguesa. 

Não podia c0 Barcelense» em data tão gloriosa, deixar 
de assinalar o prestigioso mérito destes grandes barcelenses, 
devotados a causas de tão transcendente significado nacional 
e internacional, 

Paraquedistas das Forças da N. A. T. O., em exercícios 

MANUEL DE SOUSA FERNANDES 
Afim de passar as férias da Páscoa com sua querida 

Família, em Areias S. Vicente, veio de Lisboa, onde fre-
quenta a Faculdade de Direito da Universidade, o nosso presti-
moso Colaborador e bom. Amigo, Snr, Manuel de Sousa Fer-
nandes. A S. Ex.` agradecemos os amaveis cumprimentos 
que nos apresentou, nesta Redacção. 
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pessimismo criado por professores ou mentores com so-
lidas posições burguesas. Tem a certeza que a actual 
geração, uma vez em acção, continuará a cumprir com 
espirito igual ao nosso. 

Classificou o caso Humberto Delgado como uma pe-
ça de reclame á americana, mas sem exito nem signifi-
cado, pois uma vez decidido pela autoridade militar com-
petente, o caso estava arrumado, e não era necessario 
solicitar o direito de asilo que é necessario quando existe 
perigo para as pessoas. 

Ora em Portugal, a ordem, a paz, a segurança e a li-
berdade são garantidas, logicamente, pelas suas proprias 
autoridades. Temos as mais fraternas relações com o 
Brasil e este incidente em nada afectará essas relações, 

Referiu-se ainda ás relações do Governo Português 
com a Igreja, afirmando que a recente pastoral demons-
trou que persiste a admiravel unidade de doutrina que ' 
sempre caracterisou a nossa Igreja. Depois de se referir 
á composição do novo Governo que não representa ne-
nhuma tendencia de transição, mas não representa tam-
bém qualquer aspecto de uma politfca fechada ou imovel, 
a terminar manifestou a sua confiança na continuidade do 
regime do Governo do Estado Corporativo Português. 

Dr. Coelho do Valle 

I_Tocr r£R.,N0 
Ouço, na voz da noite, no fascínio do som...» 

Maria Leonor Freire 

Na grande amplidão da noite negra em que está 
amortalhada a cidade há como que uma difusão fosfóría 
em que o luar se alaga nostalgico e sonhador. 

—Reina o silencio, e, apenas a geada, a cair de man-
sínho, respira movimento. 

As coisas vivem; gélidas palpitam como fantasmas 
presas a elas próprias... 

A lua distante dilata-se velando o sono da Terra 
como Anjo de compaixão e silencio. Tudo é calmo, tudo 
é mistério! 

A silhueta esguia duma Tôrre cresce e projecta-se, 
qual Arranha-Ceús. 

As casas, são estatuas mudas, que povoam o silencio. 
Apenas o luar-farol distante, brilha ainda. . 

Aproxima-se a manhã juvenil e indecisa, matando 
sombras .. . 
No ar evolam-se sons, sons harmoniosos, dispersos que 

mão invisivel arranca dum violino; choro arrastado, gemi-
do de alma em agonia—Sonhos e quimeras em florida 
policromia de notas soltas numa rapozodia estranha, in-
termínável .. . 

Pungente, perturbadora a fundir-se no «nadai de 
gigantesca loucura ! 

Quem tocará assim, em tal orgia de sentimentos, 
com tal emotividade? 

- .. 0 violino soluça, canta, geme e grita o seu apélo 
desesperado á cidade que desperta. . 
FEVEREIRO, 959 

Maria Leonor Freíre 

MANUEL MONTEIRO DE C qR VÁLRO 
" IÉ: [-> [ e s• 

Consultório: C+capo 5 de Outubro, 14 

Telefone 83?6 BARCELOS 

CONSULTAS DAS 16 ÁS 18 33 HORAS 

AINDA 0 48.° ANIVERSARIO DE 
O BARCELENSE 

(Continuação do e,° 2502) 

E' com grande regosijo que agradecemos ã Im-
prensa Regional Portuguesa a forma cativante como se 
refere ao 48.° aniversário de «O Barcelense». 

Para os nossos prezados leitores avaliarem o concel-
to que merece à Imprensa do País este jornal, conti-
nuamos a dar publicidade às apreciações feitas por ilus-
tres Colegas: 

0 Barcelense. Também completou 48 anos de pu-
blicidade este nosso confrade que se publica em Barce-
los, ao qual apresentamos efusivas saudações, 

Da c Povoa de Lanhoso» 

0 Barcelense. Completou o seu 48.- ano de publica-
ção este nosso prezado colega de Barcelos, simpático 
hebdomadário que aos interesses da linda cidade do Cá-
vado dedica o seu labor. 

Felicitamos o < velho> colega, desejando-lhe muitos 
mais anos de existência, 

Do «Jornal de Riba d'Ave. 

Felicitamos t0 Barcelense, que celebra o 48.° 
aniversário de publicidade, ao mesmo tempo que lhe au-
guramos risonhas prosperidades. Trata-se do jornal mais 
antigo e de mais larga tiragem da vizinha cidade do Cá-
vado, No seu n.o 2495, de 31 de Janeiro, veio inserto o 
ensaio < Fui á feira de Barcelos», da autoria do sr, prof. 
António Cáudido Guedes Branco e premiado nos IV 
Jogos Florais da <Escola Remoçada. Agradecemos a 
atenção. 

Da <LPscola Remorada», de Braga 

0 Barcelense, Está realmente em Festa este nosso 
distinto colega, semanário regionalista, com a entrada 
no seu 49.° ano de existência activa e profícua em prol 
dos interesses da linda e histórica região de Barcelos. 

Por razão disso, daqui enviamos os nossos parabéns 
ao seu denodado director, sr. Rogério Calás de Carvalho, 
e aos seus colaboradores, com os desejos das maiores 
prosperidades num futuro prolongado. 

De «0 Castanheirense», de Castanheira da Pera 

0 Barcelense. Chegou até nós um exemplar de<0 
Barcelense, —semanário regíonalista que tem por lema 
por <Portugal e Barcelos». 

Com o seu número de 14 do corrente festeja este 
colega o seu 48.- ano de existência. 

Desejamos-lhe longa vida e prosperídades nesta in-
compreendida vida de jornalismo. 

Agradecemos a visita e vamos permutar. 
De s0 Povo da Barca, de Ponte da Barca 

0 Barcelense, Completou o 48.- ano de publicação este 
nosso prezado colega, sob a Direcção do sr. Rogério Ca-
los de Carvalho, que tão brilhantemente tem pugnado 
pelos interesses da sua terra. 

Felicitamos efusivamente o esclarecido confrade, 
desejando-lha longa vida, 

Do jornal de Santo Tirso» 

0 Barcelense, Completou mais um ano de publicação 
este nosso prezado colega de Barcelos, de que é seu dis-
tinto Director o sr, Rogério Calàs de Carvalho. 

As nossas f licitações ao prezado Colega, 
Da c Voz do Sul», de Silves, Algarve 

0 Barcelense, Completou 48 anos de publicidade, 
êste nosso prezado colega da linda < Rainha do Cávado» 
e redigido pelo nosso bom amigo Sr, Rogério Calás de 
Carvalho. Calorosas felicitações e desejos das maiores 
prosperidades. 

Do «D. Calino Português», da Povoa de Varzim 

(Continua no próximo número) 
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TAXA MILITAR 
ISENÇÕES 

«Todos os mancebos julgados 
inaptos para o trabalho e para 
angariar meios de subsistência e 
que não exerçam profissão re-
munerada, não pagando contri-
buição ao Estado por rendimen-
to superior a 300$00 anuais, po-
dem gozar de isenção mediante 
entrega, nas Secções de Finan-
ças, de uma declaração modelo 
n.° 4, a adquirir nas tesourarias 
da Fazenda Públíça, no ano se-
guinte áquele em que foram ins-
peccionados. Para os inspeccfa-
nados em anos anteriores a 1958 
foi superiormente permitida a 
sua regularização até 30 de Abril 
do ano corrente.Prestam-se com-
pletos esclarecimentos nas Sec-
ções de Finanças.» 
N. R.—Por falta de espaço, 

não nos é possível publicar a 
nota sobre a Taxa Militar que 
recebemos da Repartição de Fi-
nanças, 

PROMOÇÃO 
Por despacho ministerial, foi 

promovido a escriturário de 2.' 
classe, o Snr, Alvaro da Silva, 
funcionário do Tribunal desta co-
marca. Parabens. 

FESTA A S. JOSÈ 
Hoje e amanhã, na freguesia 

de Arcozelo, deste concelho, rea-
liza-se a Festa em honra de S, 
José, sendo entronizada uma ri-
ca e artística Imagem de S. José. 

A' noite, efectua-se uma Pro-
cissão de Velas, havendo Sermão. 
No Domingo, Comunhão geral, 

Missa Solene e Procissão com 
7 andores. As Solenidades são 
abrilhantadas pela Banda de Mu-
sica dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos. 

I B OB INAGENS 
DE 

Allotores Eléctricos 
Domingos de Jesus Ferreira 

Residência : 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Manuel dos Santos Hocha 
AGRADECIMENTOS 

Seus pais vêm, por este meio, 
agradecer ao Ex.` Snr, Dr. Ai-
res Duarte, distinto Médico, a 
dedicação e carinho como tratou 
aquele seu querido filho duma 
atroz doença que não obedeceu à 
Ciência Médica. Também estão 
gratos à Irmã Hospitaleira Cor-
deiro pelo carinho que dispensou 
ao mesmo finado. 

Para as pessoas que tomaram 
parte no funeral e para as que 
lhes apresentaram condolências, 
vai a sua indelevel gratidão. 
A todos, pois, um muito obrf- 

gado. 
Arcozelo, 4 de Abril de 1959. 

Augusta dos Santos Rocha 
Antónío Oon•alves Rocha 

E111Al►0 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva. 
Com casa de caseiro e senho-

rio. Todo murado e de bom ren-
dimento. 

Informa: Eduardo Correia Vi-
las Boas, nesta cidade. 

PAPAS E RU JAUA 
TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIRAS 

Larnpreia á Bordatexa e 
Arroz de lampreta, 

todos os dias. 

No Restaurante 
pENOhn da IiVeal[)it 
SLWV [IS DE CASIMLNTOS 
Telefone 8416—BARCELOS 

AUTOMOTORAS NA LINHA DO MINHO 
Desde domingo, dia 29 de Março, que começaram a circular na 

linha do Minho, entre Porto e Monção, as automotoras, com o se-
guinte horário : 
Monção 10.35 Porto 18.57 
Viana do Castelo 12.22 Barcelos 19.58 
Barcelos 12.57 Viana do Castelo 20.34 
Porto 14.00 Monção 22.15 

c0 BARCELENSE» 
DESPORTIVO 

Em continuação da «Taça de 
Portugal vai, o clube local Gil 
Vicente, de longada até Vila Real 
defrontar o «leader» da La série, 
da zona Norte. A tarefa dos gi-
listas não é nada facil mas par-
tem anímados do maior entusias-
mo para conseguirem um resul-
tado—que não é impossivel—de 
prosseguirem na prova,obtendo a 
classificação que os não afaste 
da série em que entrarão os clu-
bes da 1.' Divisão. 

São sempre interessantes as 
reuniões dos adeptos dos clubes 
e, hoje, quer a <Família Portis-
ta• e os simpatizantes do Fute-
bol C.sdo Porto—o valoroso Cam-
peão Nacional de Futebol—reu-
nem-se num jantar de confrater-
nização, no Restaurante Pérola 
da Avenida, para comemorarem 
o triunfo da equipa azul e bran-
ca, na época 1958/59, obtendo o 
titulo mais apetecido por todos 
os clubes de Portugal. E' uma 
festa de verdadeiro espirito clu-
bista que servirá, ainda mais, 
para que todos os convivas se 
unifiquem em redor dum clube 
que, sendo orgulho dos Portistas, 
é, tambem um baluarte do Des-
porto Português. Agradecemos o 
convite. R. N. 

AGRAUE(;IMEN I 0 
lllissa do 7.° dia 

A família da saudosa finada— 
JOSEFA PEDRAS —vem, por es-
ta forma, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas que 
lhe prestaram finezas durante a 
enfermidade da extinta, bem co-
mo às que tomaram parte no fu-
neral e lhe apresentaram condo-
léncias. 
—Na próxima 2.'- feira, dia 6, 

pelas 7 horas, na Igreja Matriz, 
é rezada a Missa do 7.° dia pelo 
eterno descanso da falecida, 
agradecendo-se às pessoas que 
tenham a bondade de assistir ao 
acto religioso. 

Barcelos, 4 de Abril de 1959. 
A FAMíLIA 

FESTAS DE ANOS 
Ontem, dia 3, esteve em Fes-

ta o Lar Cristão do nosso amigo 
e ilustre Redactor Desportivo, 
Snr. José da Graça Ribeiro Novo, 
muito digno Funcionário supe-
rior do Banco Nacional Ultrama-
rino, porque entrou no 50.° ani-
versário. Parabens. 
—No dia 6 do corrente, tem a 

sua Festa natalícia o nosso bom 
amigo, Snr. Manuel Maria Fer-
nandes de Sousa que, ha mais 
de dois anos, se encontra enfer-
mo. Que continue a fazer anos 
são os nossos votos. 
— No dia 7 do corrente, faz 10 

anos a menina Maria Isolete da 
Silva Torres Matos, filha do nos-
so amigo, Snr. Julio Torres Ma-
tos e de sua Esposa, Snr.- D. 
Maria Isolete Pereira da Silva 
Matos, As nossas felicitações. 

Casa para habitarão 
Aluga-se, na Rua Gomes Frei-

re, 46, desta cidade. 
Quem pretender, falar na mes-

ma, n.' 48. 

Ca` A 
Vende-se, com loja espaçosa e 

um andar, saneada, com água e 
luz, com quintal coberto de rama-
da com saída para os Penedos. 
R. Miguel Angelo,145, Barcelinhos 

NOVOS ADMINISTRADORES 
DOS HOSPITAIS DE 

COIMBRA 
No Comércio do Porto, lemos 

o que segue: 
Foram nomeados administra-

dor e administrador-adjunto dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra os srs, drs. Mário Mi-
guel Gândara Norton, licencia-
do em Direito na Universidade 
de Coimbra, e nesta cidade ini-
ciou a sua carreira como subde-
legado do Instituto Nacional do 
Trabalho. Desempenhou seguida-
mente, em Angola,as funções de 
consultor jurídico da Superínten-
déncia dos Abastecimentos e foi 
secretário do governador da pro-
víncia de Luanda.Fixou-se depois 
em Barcelos onde exerceu os 
cargos de presidente da Cámara, 
conservador do Registo Civil,pro-
vedor da Santa Casa da Miseri-
córdia e presidente da Comissão 
Municipal de Assistência. Foi 
procurador á Câmara Corporativa 
e presentemente exercia, em co-
missão de servíço,as funções de 
adjunto do administrador dos 
Hospitais da Universidade. 
0 dr, Joaquim Pedroso de Li-

ma é licenciado pelo Instituto 
Superior de Ciéncias Económi-
cas e Financeiras. Tem exercido 
funções no ensino técnico, na 
Federação das Caixas de Previ-
dência (Serviços Médicos-Socí-
ais) e, últimamente era chefe dos 
Serviços de Contabilidade da 
Casa Pia de Lisboa. Já há bas-
tante tempo que prestava servi-
ço nos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

Aos probos Funcionados, «0 
Bareelense» envia respeitosos 
cumprimentos de parabens. 

Fnprgia ElPc•riCa 
Por motivo de reparação, no 

proximo domingo das 8 ás 15 ho-
ras, será cortado o fornecimento 
de energia electrica aos c,)nsu-

midores pertencentes ás local i.que se seguem: Negreiros, 

Macieira, Gueral, Golos, Pedra 
Furada, Cho ,-ente, Carvalhas, 
Courel, Remelhe, Faria, Vilar 
de Figos, Alvelos, Pereira e Car-
valhal. 

N. B.—Os consumidores de-
verão considerar sempre as ins-
talações em tensão, durante a 
interrupção. 

CHENOP 

I.ASA Tf hR•+' 
Vende-se em estado de nova, 

na freguesia de Aguiar, junto à 
estrada. Esta casa, tem um mo-
derno estabelecimento de bebi-
das e tabacos. 

Para mais informações, queira 
dirigir-se ao Snr. Domingos Al-
ves de Carvalho, na mesma fre-
guesia. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 neste 

cinema a grandiosa produção em CI-
NEMASCOPE, côr por Warnercolor: 

ANTES DO FURACÃO 
Um vibrante filme dramático, de 

paixão, amor e inolvidaveis aventuras 
românticas. Com Van Heflin, Aldo 
Ray Mona Freeman, Nancy Olson,etc. 

Filme de grande metragem, mas co-
meçará á hora do costume. 

Espectaculo para adultos. 
Na 5.a-feira, 9, ás 21,30, o arreba-

tado filme de emoção e «suspense»: 
A HORA ZERO 1 

Empolgantes cenas que nos põem 
em permanente vibração os nervos e 
a inteligência. 
Com Dana Andrews, Linda -Darnell 

e Sterling Hayden. 
Para maiores de 12 anos. 

Brevemente: GUERRA E PAZ. 

DINHEIRO—Encontrou-se certa quantia, junto à Estação dos 
Correios, entregando-se a quem provar pertencer-

-lhe. Informa a Redacção. 

C.AF-  IRO C-1u.LJ.F_iN0•' IC 
(ANTIGO CAFÉ MATOS) 
LAHOO DA PORTA NOVA 

Este conceituado Café, que também tem bom Serviço de Res-
taurante, acaba de passar por completa transformação, estando, hoje, 
um dos melhores estabelecimentos no género. 

0 seu Proprietário, pede aos Barcelenses e aos Visitantes da 
Cidade do Cávado para fazerem uma visita ao Café, afim de se 
certificarem da Verdade. 

AR..m~  

NO VA A L F.A IA TA RIA 
DE  MÁ R IO VIEI RA 

(Ex-Empregado do Snr. Eduardo António) 
RUA BOM JESUS DA CRUZ, 24 —1.'—B A R C E L 0 S 

(junto d Casa SIALAL ) 
0 proprietário deste novo atller de Alfaiataria, participa 

aos Barcelenses de que acaba de abrir a sua oficina, onde con-
fecciona, com a máxima perfeição, fatos para homem e criança, 
bem como obra para senhora. Tem o curso de córte, por cor-
respondéncia, da Academia < Maguidal>, de Lisboa, bem como a 
aprendizagem na Alfaiataria Capitólio, do Porto. 

r1 <~ n'r a 
A e•ic ácta 908018 

L-vos assegurada pelo sistema francês patenteado 

MY0PLASTIC-KLÉBER 
Sem mola e sem pelota, a parede abdominal enfraqueci-
da é reforçada e os orgãos mantidos na sua posição sem 

qualquer dificuldade. 
0 ensaio deste método incomparavel, é gratuíto. 
Procurai o Técnico do INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

(FRANÇA) nas Farmácias abaixo indicadas : 

B A R C E L O S—Farmácia Lamela—Rua D. Antónío Barroso 
DIA 9 de Abril 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 7 de Abril 

VIANA DO CASTELO—Farmácia Nelsina—Praça da República 
DIA 10 de Abril 

M A D E I R A 

AGLOMERADA 

Placas de 2,50X1,25 metros e 

outras dimew0es e espessuras 

de 4 a 36 inim 

IDEAL PAKA APLICAÇÕES EM: Portas, tectos, lambris, 
tampos de, mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

Optima pira onv-7 niznr e pintar 

DISTRIBUIDORES EM B aRCELOS : 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L.d<r 
Telefone t3 4 1 5 — BARCELOS 

AFRIC4-- BRASIL—VENEZUELA 
Passa-qons m trttimas, ter-restrets e aéreas 

P A R A T O D O 0 M U  D O 
Luxuosos outocarros para excursõka—cambios— 

reseroaa de Noteis—passaportes —cistos. 

C0N:%ULTE A AGENCIA— A.VIC 

IRM(fl05 U N H da 

Telefones: 2208i e 22454—V I A NA DO CASTELO 

ECõcIRRS SECOS • 
M 

outras doenCas do pele 
U -9:M E3 Ó 0 ` 

AL Xa " w ]a R--Á 
y 

PINTO DE MAGALH A L: , L. DA 

BANQUEIROS 

CAPITAL ERESERVAS: SESSENTA MILHÕES DE F5C000S 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 9g—Telef. 31%o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE • FÁTIMA 

FAÇA RENDER AS SUIS ECONOMIAS OEPOSITINDO-IS EM 

PINTO DE MAGAL11Ãk•, L$DA 
BANQUEIROS 

COAR X9PON DE ,%TES NO XIO 

QUITO DE Ifi1ldílhtlflES, Ì3. 
[›X JANEIRO: 

Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAçbES BANCARIAS 
e 

Ainaaled, á* 3 ã~fl8, andiantam-8® 08 >rCIÓgiOS 60 Mtmulo8 
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AGENCIA. EM BARCELOS 
Y-,argo da P©rtaa Nova, 41 — Weloltono 8318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Praza — Transferéncias s/ o Pais e Bstrastgetro 
Moedas e Notas Sstrangsiras 

CAMIÃO RÁPIDO 

L 1'/< TON 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmáela Lamela, 

Que 

reune 

as 

melhores 

qualidade 

ROBUSTO —SEGURO—E(;ONõMICO 
CONCESSIONARIO NOS DISTRITOS DE BRAGA E VIÀNA DO CASTELO: 

anEóv•iv c7%Z. coo •ei• 
' Avenida •4.lcreehal Gomes da Cosfa, 678 

UÁO I B E L 
CONFECÇÓES DE BARCELOS, L.DA 

LARGO DA MADALENA, 108 

BARCELOS PORTUGAL 
Em todo o País e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECÇOÉS DE BARCELOS, L.°' 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela pre-

ferencia que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.4 e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 

artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L,• 

Fdbrica de camtsua—caecas e pijamas 

OFICINA DE CARTONAGEM 

JUDIBEb—confeccões de Barcelos, h de 
PARA BEM SERVIR 

ELECTRO,LUX 
Oferece-lhe  todas as vantagens duma boa 

refrigeração. 

Qualquer dos sete modelos 

ELECTROLUX pode 

funcionar sem electricidade. 

Frigoríficos com 

10 ANOS DE GARANTIA 
desde Esc. 3.9150800 

ELECTROL UX, L-° A 

PORTO 

Pr, da Liberdade, 123 

EM BARCELOS 
CARLOSFERROS 

R. Dr. Manuel Pais, 48 

Tele f. 3034 — B R A G A 

AMOLAÇÕES DE 
NAVALHAS e TESOURAS 
Fazem-se, por preços módi-

cos, na Barbearia junto a esta 
redacção. 

Ct ►ZINHA DE F ERR 
Vende-se uma, em bom estado 

com magnífica frente e depósito 
em cobre, para 20 litros. 

Informa esta Redacção. 

AV15I ► AO r UoLIGO 
Armindo José Pereira, .O 

Nabiça>, Ferrador, em Barceli-
nhos, vem declarar ao Publico 
que já se encontra á frente da 
sua oficina. 

ALTU-F ALAN fh 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8~ 

Fotografias ® Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

VEN0E-SE 
Máquina de escrever comer. 

cial de marca «STOEWER,. 
Informa por favor o Centro 

Comercial Barcelense. 

A H M A Z E N S 
Vendem-se ou arrendam-se os 

armazens da antiga Fábrica de 
Sabão, no Largo das Pontes. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se ao Snr. João Gonçalves 
Martins, no Largo da Estação, 
ou, no Porto, Campo Mártires da 
Pátria, n.° 153. 

COFRE DE FERRO 
Em óptimo estado. Para es. 

critoriõ ou estabelecimento co-
mercial. VENDE-SE. Nesta Re-
dacção se informa. 

145 0,,# L01*108 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob i.' hipoteca. 
Tanto se empresta toda jun-

ta, como em fracções de 5o 
contos. Informa esta Redacção. 

CAMAS DE FERRO 
Vendem-se diversas, em bom 

estado. 
Informa esta Redacção. 

t 

Depositários em 
Barcelos: 

R1BE1Rkr• & rREIS, L.da 

RUA BARJONA de FREITAS 

Venda de terrenos 
parti conçtrUCUS 

No . lugar da Cadeia Nova— 
BARCELOS—vendem-se lotes 
para construções. 
Informa o Snr. Domingos Pi-

res Lavado. 

Com`&e0#4 41 nE o 04 1 40> 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. tS'cooter, 

kotociclos, Ligeiros e Pesados. Armadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICÁ. 

cPT_l•T0O 1-?;> 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

C A M EN s, E A U 0 S U I E SE L 
Pessoal técnico especializado, core 
máquinas próprias de afinação de 
injectores. 

Reparações ge rais, ch a pei ro e Pin-
tura.Todo o serviço de cerralha-
ria. Motores a gricol as e regas. 

Dá orçarnentos poro pequenas e 
grandes rFparaCUS 

AGENCIA EM BARCELOS E ES POSENDE 
"DAS AFAMADAS MARCNS 

•`•troen Pss ,iat•s=• £ f#V iAgoor 

• -AR• C••l•ã B••PL•.N•••+►. 
T>CvLFP'ON E t.3497 

(JUNTO AO TURISMO—BARCELOS) 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.` 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.O 2o4, Telefone N.° iS, tem, p-3ra colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/° 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde ºoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO-


